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Resumo

O MST tem em sua práxis a peculiaridade da luta contra a hegemonia do capital. A educação é, para o movimento, uma ferramenta de libertação dessa hegemonia. Nesse sentido, objetiva-se aqui analisar na trajetória do MST o processo de luta e construção da Educação do Campo no Brasil. Para tanto, realizou-se uma pesquisa bibliográfica e documental, tendo os Boletins e Cadernos de Educação produzidos e publicizados pelo MST como fonte de dados. A análise dos materiais encontrados na Biblioteca Digital da Questão Agrária Brasileira, organizada pelo MST, demonstraram que a história da educação do campo se confunde a trajetória do próprio movimento. Concluiu-se, com isso, que os materiais produzidos pelo MST recontam a luta pela Educação do Campo, além de apresentar os fundamentos teóricos dessa nova concepção de educação que visa a formação integral de indivíduos que sejam críticos, participativos e militantes das causas da classe trabalhadora.
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The contributions of MST in the struggle for Rural Education

Abstract

The MST has in its praxis the peculiarity of the struggle against the hegemony of capital. Education is, for the movement, a tool to free this hegemony. In this sense, the objective here is to analyze the process of struggle and construction of Rural Education in Brazil in the trajectory of the MST. For that, a bibliographical and documental research was carried out, with the Bulletins and Educational Notebooks produced and published by the MST as a data source. The analysis of the materials found in the Digital Library of the Brazilian Agrarian Question, organized by the MST, showed that the history of rural education is confused with the trajectory of the movement itself. It was concluded, therefore, that the materials produced by the MST recount the struggle for Rural Education, in addition to presenting the theoretical foundations of this new concept of education that aims at the integral formation of individuals who are critical, participative and militant of class causes hardworking.
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1 
Introdução
O Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra (MST) tem se caracterizado como uma organização social. Esse Movimento inseriu a educação e a formação de militantes na luta pela terra, criando uma prática política diferenciada e inovadora, aliada a brava ousadia de lutar e de construir coletivamente uma nova concepção de educação.

Este trabalho tem o respaldo da Fundação Cearense de Apoio ao Desenvolvimento Científico e Tecnológico (FUNCAP) e do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), uma vez que é resultado dos estudos realizados nos projetos de pesquisas sobre a formação dos professores em assentamentos da reforma agrária no Ceará. Dessa forma, o objetivo do presente resumo é analisar na trajetória do MST a luta para a conquista da Educação do Campo no Brasil. Para isso, utilizou-se de alguns documentos produzidos pelo Movimento, buscando situa-los como fundamentos de educação contra hegemônica, que se edifica sobre princípios e objetivos que visam, através de um processo dialético, a formação de sujeitos que, ao se transformarem, tomam consciência do seu papel social e assumem o controle da transformação da sociedade em que vivem.

2 
Metodologia

A metodologia adotada foi a pesquisa bibliográfica e documental, buscando na literatura produzida sobre o assunto uma análise da construção da Educação do Campo a partir das contribuições do MST, seus documentos, seus princípios, bem como a função educativa presente no seio do Movimento. Amparamo-nos em autores que trazem estudos relevantes sobre a temática abordada, como Caldart (1997) e, sobretudo, nos materiais (Boletins e Cadernos de Educação) publicados na Biblioteca Digital da Questão Agrária Brasileira, um projeto coletivo do MST inaugurado no ano de 2014, onde se encontra um vasto acervo que versa sobre a relação do MST com a educação do campo e sua construção social.

3  Resultados e Discussões

A história da educação do MST faz parte da história do próprio Movimento, as lutas travadas pela escolarização como um direito seguem o fluxo das dinâmicas desenvolvidas no seio familiar dos sem-terra, na luta contra a propriedade privada, pela destruição do latifúndio e para a conquista do uso e da posse da terra. Para os integrantes do MST, a terra e a escola são entendidas como direitos a serem conquistados, porque lhes têm sido negados a partir das condições de miséria e exclusão a que foi submetida a classe trabalhadora em toda sua narrativa histórica.

Nesse intento, a marca que deu origem à educação no MST foi a luta por escolas públicas nas áreas de assentamento e acampamento, tendo as primeiras reivindicações ocorridas entre 1979 a 1984. Para a questão do surgimento da educação no MST, Caldart (1997, p. 227) coloca que: “o motor do surgimento da educação no MST foi, por um lado, a necessidade (não era possível ignorar a presença das crianças) e, por outro lado, a intuição de que a escola é um direito de todos.”
Em agosto de 1992, o MST lançou o primeiro Boletim da Educação, o qual tem o objetivo de: Contribuir na discussão da proposta de educação e subsidiar o trabalho dos professores em cada escola do acampamento e do assentamento, assim, então, colaborando com a organização e evolução de uma escola do e para o Campo. Esse documento também mostra como o MST traz a cultura campesina para a escola e como isso contribui para o desenvolvimento dos estudantes do campo.

Dentre as edições do Boletim da Educação publicadas, sobretudo a primeira, são mostradas as várias formas de como as escolas devem trabalhar a educação do campo, desde o desenvolvimento pessoal dos alunos até a militância do professor da escola do campo. Também é notório, a partir desses documentos, perceber como aconteceu o trabalho do campo com o MST ao longo dos anos, e quais resultados puderam ser alcançados, assim como na edição 9 do Boletim, onde é feito o balanço dos 20 anos da educação no Movimento. Do mesmo modo, os Cadernos da Educação podem ser vistos como um outro instrumento de fundamentação da concepção de Educação do Campo. Os Cadernos da Educação, diferentemente dos Boletins, abordam assuntos mais específicos, como a educação infantil, alfabetização etc. 

O MST construiu e está na constante construção de um projeto de educação que se entrelace na luta contra hegemônica e, por esse motivo, tem despertado tensões com a classe burguesa. Por consequência, a luta pela construção e acesso a uma educação que atenda as demandas e as especificidades dos acampados e assentados, apesar dos avanços, ainda é elemento de disputa entre o Movimento e o Estado burguês, não sendo esse tipo de disputa algo novo nas veias sociais da humanidade.

4 
Considerações finais

O MST como um movimento que se apresenta contra hegemônico, isto é, que se contrapõe a ordem social vigente, observou na educação uma ferramenta de revolução, sendo importante a defesa de uma educação que se direcione contra a ideologia do capital e que, para isso, seja crítica e tenha como horizonte a emancipação humana.

Considerando o longo percurso trilhado pelo MST na luta por uma Educação do Campo, há um vasto e rico quantitativo de material produzido que rememora, registra e apresenta a construção e organização da Educação do Campo no Brasil. Esse material poderá servir de apoio teórico para todos àqueles que trabalham nas escolas do campo ou que pretendem conhecer essa experiência de educação voltada aos interesses formativos da classe trabalhadora do campo. 

Concluiu-se, com isso, que há a necessidade de retomada desses materiais de maneira mais aprofundada, buscando identificar e reconstruir nos pormenores dos documentos a história e trajetória do MST na luta pela Educação do Campo. Já é possível afirmar que a Educação do Campo, influenciada e construída em parceira com o MST, é um passo à frente na luta anticapitalista. 
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